
· A curiosidade premiada

· A margarida friorenta

· A Princesa dos Cabelos Azuis e o  
 Horroroso Homem dos Pântanos

· As mentiras de Paulinho

· Deixa que eu NÃO faço!

· Gato que pulava em sapato

· O equilibrista

· Pinote, o fracote e Janjão, o fortão

· Seu Tatá, o distraído

· Seu Tatá vai ao circo

· A Aranha, a Dor de Cabeça e outros  
 males que assolam o mundo

· A fada que tinha ideias

· A Lei do Mais Forte e outros males que  
 assolam o mundo

· Contos de Perrault

· O Rei Maluco e a Rainha Mais Ainda

· Soprinho
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O
 sol que eu fiz

N
a folha em

 branco não havia nada.

Veio o m
enino e desenhou um

 sol.

“O
lha aqui, papai. Agora tem

 dois sóis,

o que está lá no céu e esse que eu fiz.”

O
 pai era sábio e respondeu assim

:

“É m
esm

o, filho! Você é capaz de criar sóis”.

N
esse dia o m

enino com
preendeu o que os adultos diziam

sobre nós serm
os feitos à im

agem
 e sem

elhança de D
eus.
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A menina e o jardim

Ela vivia num quartinho apertado 

com o pai, a mãe e três irmãos pequenos.

Mas tinha um jardim para onde fugia 

se os irmãos faziam muito barulho, 

o pai chegava zangado 

e a mãe brigava.

Nesse jardim é que ganhava forças 

para enfrentar o duro dia a dia.

Quando cresceu um pouco mais, tornou-se artista. 

E com isso salvou-se e salvou a família.

Às vezes lembrava aquele jardim 

que nem todos compreendiam como era 

e onde ficava.
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